
  
    AGRADECIMENTOS


    Agradeço à Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN), por me liberar para cursar o doutorado, e a todos os colegas de meu Departamento de Educação.


    Às unidades de Educação Infantil e a todas as educadoras que, prontamente, colocaram-se à disposição para a realização desta pesquisa.


    Agradeço ainda:


    Ao meu pai Pedro Antônio e à minha mãe Maria Ferreira, que, mesmo não tendo a oportunidade de estudar, sempre incentivaram e apostaram na superação das dificuldades e no nosso crescimento por meio da educação.


    Aos meus irmãos, Marta, Paulo e Tico, que, nesses últimos quatro anos, foram fundamentais no meu caminhar. A Pedro Lucas, meu sobrinho, filho de coração, que não deixou matar dentro de mim o verdadeiro significado do amor.


    À Társila Gabrieli, minha flor de Liz, que viveu junto comigo as dores e a vitória de um doutorado.


    A Antonio Luiz, companheiro de todas as jornadas. Por vezes perto, por vezes longe, mas sempre presente de alguma forma. Agradeço por compreender as minhas ausências, a distância, a confiança.


    Ao meu orientador, Professor Dr. Fernando Azevedo, a quem aprendi a admirar por sua competência e exigência na construção do saber. Deixo aqui minha afeição e respeito, pelo que representa para a literatura infantil. Muito obrigada por seu tempo e dedicação nas orientações.


    A Ailton Siqueira, amigo fiel, cúmplice de todos os momentos. Um ser humano extraordinariamente maravilhoso, por quem tenho muito amor.


    À professora Dr.ª Verônica Pontes, por ter possibilitado meu encontro com o professor Fernando Azevedo.


    À Rejane, pelo apoio e carinho e por estar sempre ao meu lado.


    À Solange Rodrigues, pelas palavras de incentivo, acreditando que chegaria ao final.


    Agradeço à Penha, por nossas conversas, apoio e partilha nas dúvidas e angústias. Agradeço à família Maia, que acolheu a mim e Társila com amor de família, cuidando e compartilhando momentos especiais.


    Por fim, mas não menos importante — creio que seja o mais importante, na verdade —, agradeço a Deus por ter colocado em meu caminho pessoas dispostas a me fazerem feliz. Sem o amor de Deus, certamente não teria conseguido.


    Agradeço a todos!

  


  
    REFERÊNCIAS


    (Referências ativas)


    BELINKY, T. (2012). A cesta de dona Maricota. São Paulo: Paulinas.


    ESTÉS. C. P. (2005). Contos dos Irmãos Grimm. Rio de Janeiro: Rocco.


    MACHADO, A. M (2011). Menina bonita do laço de fita. São Paulo: Editora Ática.


    MELO, R.C (2012). Uma joaninha diferente. São Paulo: Paulinas.


    PERRAULT, C. (2005). Contos de Perrault. São Paulo: Paulus Editora.


    PERRAULT, C. (2015). Contos da mamãe gansa ou histórias do tempo antigo. Trad. Leonardo Fróes. São Paulo: Cosac Naify.


    ROCHA, R. (2010). João e o pé de feijão. São Paulo: Moderna.


    SECCO, P. E. (2007). João da água. Campinas: Fundação Educar De Paschoal.


    SOUSA, M. (2016). Chapeuzinho Vermelho: Clássicos ilustrados. Barueri: Girassol Brasil Edições.


    TATAR, M. (2013). Contos de fadas. Trad. Maria Luiza X. de A. Borges. Rio de Janeiro: Zahar.


    TRINDADE, Kátia (2011). O que cabe no meu mundo – Amizade. Belo Horizonte: Editora: Cedic.


    TRINDADE, Kátia (2011a). O que cabe no meu mundo – Generosidade. Belo Horizonte: Editora: Cedic.


    TRINDADE, Kátia (2011b). O que cabe no meu mundo – Gentileza. Belo Horizonte: Editora: Cedic.


    TRINDADE, Kátia (2011c). O que cabe no meu mundo – Honestidade. Belo Horizonte: Editora: Cedic.


    TRINDADE, Kátia (2011d). O que cabe no meu mundo – Humildade. Belo Horizonte: Editora: Cedic.


    TRINDADE, Kátia (2011e). O que cabe no meu mundo – Justiça. Belo Horizonte: Editora: Cedic.


    TRINDADE, Kátia (2011f). O que cabe no meu mundo – Perseverança. Belo Horizonte: Editora: Cedic.


    TRINDADE, Kátia (2011g). O que cabe no meu mundo – Respeito. Belo Horizonte: Editora: Cedic.


    TRINDADE, Kátia (2011h). O que cabe no meu mundo – Responsabilidade. Belo Horizonte: Editora: Cedic.


    TRINDADE, Kátia (2011i). O que cabe no meu mundo – Solidariedade. Belo Horizonte: Editora: Cedic.


    (Referências passivas)


    AGUIAR E SILVA (1993). Teoria da Literatura. Coimbra: Edições Almedina.


    AGUIAR E SILVA (2002). Teoria e Metodologia Literárias. Lisboa: Universidade Aberta.


    AMÉRICO, E. V. (2017). O conceito de fronteira na semiótica de Iúri Lotman / The Concept of Border in Yuri Lotman’s Semiotics. Bakhtiniana, 12(1), 5-20.


    ARAÚJO, A. F.; AZEVEDO, F.; ARAÚJO, J. M. (2013). Educação, Cultura e Imaginário. Raleigh, N.C: Lulu.


    ARIZPE, E. (2013a). Imágenes que invitan a pensar: el ‘libro álbum sin palabras’ y la respuesta lectora. Reflexiones Marginales, 3(18), s/p.


    ARIZPE, E. (2013b). Meaning-making from wordless (or nearly wordless) picturebooks: what educational research expects and what readers have to say. Cambridge Journal of Education, 43(2), 163-176. (Doi:10.1080/0305764X.2013.767879)


    ARIZPE, E.; STYLES, M. (2016). Children reading picturebooks: Interpreting visual texts. Routledge: Oxford.


    ARIZPE, E., FARRELL, M. and MCADAM, J. (Eds.) (2013). Picturebooks: Beyond the Borders of Art, Narrative and Culture.Routledge: London.


    ARIZPE, E.; STYLES, M. (2002) ¿Cómo se lee una imagen? El desarrollo de la capacidad visual y la lectura mediante libros ilustrad. Lectura y Vida, 23(3), s/p.


    AZEVEDO, F. (2006). Literatura Infantil e Leitores. Da Teoria às Práticas. Braga: Instituto de Estudos da Criança - Universidade do Minho.


    AZEVEDO, F. (2006a). Literatura infantil: recepção leitora e competência literária. In: ______. Língua materna e literatura infantil: elementos nucleares para professores do ensino básico. Lisboa: Lidel.


    AZEVEDO, F. (2009). Literacias: contextos e práticas. In: SARDINHA, M. G.; AZEVEDO, F. (Coord.), Modelos e práticas em literacia. Lisboa: Lidel. p. 1-16.


    AZEVEDO, F. (2015). Quem é o outro na literatura infantil contemporânea? Conferência apresentada nas II Jornadas Internacionales de Literatura Infantil y Juvenil en Diversas Áreas del Conocimiento: Valores Educativos, Escuela Universitaria de Magisterio, Vigo, 6 e 7 de março de 2015 (Documento não publicado).


    AZEVEDO, F.; ARAÚJO, A. F.; ARAÚJO, J. M. (2014). Formação, Memória e Alteridade: Cruzando a literatura e a educação. Raleigh, N.C: Lulu.


    BACHELARD, G. (2009). A poética do devaneio. Trad, Antonio de Pádua Danesi. 3 ed. São Paulo: Martins Fontes.


    BAKHTIN, M. M. (1986). Marxismo e filosofia da linguagem: problemas fundamentais do método sociológico na ciência da linguagem. Trad. Michel Lahud e Yara Frateschi Vieira. São Paulo: Hucitec.


    BAKHTIN, M. M. (2008). Problemas da poética de Dostoiévski. Trad. Paulo Bezerra. Rio de Janeiro: Forense Universitária.


    BALÇA, A. (2010). Representações da alteridade na literatura imfantil. In: AZEVEDO, F. (Coord), Infância, memória e imaginário: Ensaios sobre literatura infantil e juvenil. Braga: CIFPEC Universidade do Minho, p. 47-55.


    BALÇA, A.; AZEVEDO, F.; BARROS, L. (2017). A formação de crianças leitoras: a família como mediadora de leitura, Revista de Educação Pública 26 (63), 713 - 727.


    BANG, M. (2000). Picture This: How pictures work. San Francisco: Chronicle Books.


    BARBOSA, E. B. (2009). Letramento e Alfabetização: conceituações e Pesquisas com enfoque na Amazônia. Disponível em: <https://bit.ly/2O8SfGQ>.


    BECK, I.; MCKEOWN, M. (2001). Text talk: Capturing the benefits of read-aloud experiences for young children. The Reading Teacher, 55(1), 10-20.


    BENJAMIN, W. (2004). Imagens de pensamento. trad. João Barrento. Lisboa: Assírio & Alvim.


    BETTELHEIM, B. (2015). A psicanálise dos contos de fadas. Trad. Arlene Caetano. São Paulo: Paz e Terra.


    BEZERRA, K. G. C. S. (2011). No Fantástico Palco da Memória: histórias de trancoso e construção da identidade na cultura popular. Pau dos Ferros: Universidade do Estado do Rio Grande do Norte – UERN. [dissertação].


    BOGDAN, R.; BIKLEN S. (1994). Investigação Qualitativa em Educação: Uma Introdução à Teoria e aos Métodos. Porto: Porto Editora.


    BOSCH, E. (2012). ¿Cuántas palabras puede tener un álbum sin palabras? OCNOS. Revista de Estudios sobre Lectura, 8, 75-88.


    BRANDÃO, C. R.; BORGES, M.C. (2007). A pesquisa participante: um momento da educação popular. Revista Educação Popular, 6(3), 51-62.


    BRASIL (1990). Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente e dá outras providências. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8069.htm. Acesso em: 16 nov. 2013.


    BRASIL (2013). Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão. Conselho Nacional da Educação. Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais da Educação Básica / Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Diretoria de Currículos e Educação Integral. – Brasília: MEC, SEB, DICEI.


    BURNINGHAM, J. (2001). Mr. Gumpy´s Outing. New York: Henry Holt and Company.


    CALVINO, I. (1990). Seis propostas para o próximo milênio: lições americanas. Trad. Ivo Barroso. São Paulo: Companhia das Letras.


    CÂNDIDO, C. (s.d.). A trofolaxe digital. (PDF). Disponível em: http://www.caosmose.net/candido/unisinos/textos/trofolaxedigital. Acesso em: 15 de outubro de 2019.


    CASHDAN, S. (2000). Os 7 pecados capitais nos contos de fadas: como os contos de fadas influenciam nossas vidas. Rio de Janeiro: Campus.


    CASSON, R. (2014). Letramento literário: teoria e prática. São Paulo: Contexto: Contexto.


    CEIA. C. (2019). E-Dicionário de Termos Literários. on line. Disponível em: http://edtl.fcsh.unl.pt/. Acesso em: 09.08.2019.


    COLOMER, T. (1998). La formación del lector literario. Barcelona: Editorial Barcanova.


    COLOMER, T. (2001). Una literatura infantil y juvenil de calidad: el proyecto de un siglo. Boletín de la Institución Libre de Enseñanza, 42-43 (Ejemplar dedicado a: Literatura infantil y juvenil), 131-152.


    COLOMER, T. (2002). El papel de la mediación en la formación de lectores. T. Colomer, E. Ferreiro, F. Garrido: Lecturas sobre lecturas. México: Consejo Nacional para la Cultura y las Artes, p. 9-29. Disponível em: www.gretel.cat, apartado “Documentos”.


    COLOMER, T. (2003). La escuela y la promoción de la lectura. I Encuentro de Promotores de lectura, XVII Feria Internacional del Libro de Guadalajara. Consejo Nacional para la Cultura y las Artes, CERLALC. Guadalajara: Universidad de Guadalajara. Disponível em: www.gretel.cat, apartado “Documentos”.


    CORTELLA, Mário Sérgio; FREIRE, Paulo (2007) [entrevista]. Dez anos da morte de Paulo Freire. Revista do Professor – SINPRO – Sindicato dos Professores do ABC. Santo André: SINPRO.


    COSSON, R. (2011). Literatura: modos de ler na escola. O cotidiano das letras: anais [recurso eletrônico] / 11. org. Jocelyne Bocchese ... [et al.], FALE/PUCRS; coord. Vera Teixeira Aguiar. – Dados eletrônicos. Porto Alegre: EDIPUCRS.


    COX, B.E.; FANG, Z.; OTTO, B. (2004). Preschoolers’ developing ownership of the literate register. In: RUDDELL, R. B.; UNRAU, N. J. (eds.) Theoretical models and processes of reading. Newark, DE: International Reading Association, p. 281-312.


    DE FRANÇA, L. F. (2008). Desconstrução dos estereótipos negativos do negro em Menina bonita do laço de fita, de Ana Maria Machado, e em O menino marrom, de Ziraldo. Estudos de Literatura Brasileira Contemporânea. Disponível em: <http://google.redalyc.org/articulo.oa?id=323127095006>, Acesso em: 8. Ago.2019.


    DEBUS, E. (2010). Meninos e meninas negras na literatura infantil brasileira: (des)velando preconceitos. Perspectiva, 28 (1), 191-210, jan./jun. Disponível em http://www.perspectiva.ufsc.br. Acesso em: 4.ago.2019.


    DELORS, J. (2012). Educação: um tesouro a descobrir. 2ed. São Paulo: Cortez.


    DUARTE, B. S, BATISTA, C. V. M. (1990). Desenvolvimento Infantil: Importância das atividades operacionais na educação infantil. Disponível em: http://www.uel.br/eventos/semanaeducacao/pages/arquivos/ANAIS/ARTIGO/SABERES%20E%20PRATICAS/DESENVOLVIMENTO%20INFANTIL.pdf. Acesso em: nov. 2018.


    DURAN, T. (2002). Leer antes de leer. Editora Anaya: Madrid.


    ESTEBAN, S. (2010). Pesquisa qualitativa em educação: fundamentos e tradições. Porto Alegre: Artmed.


    ESTÉS, C. P. (2005). Contos dos irmãos Grimm. Trad. Lia Wyler. Rio de Janeiro: Roco.


    EULATE, V. C. (2000). Presente y futuro de la literatura infantil. In: CERRILLO, Pedro y GARCÍA PADRINO, Jaime (Coords.), Presente y futuro de la literatura infantil. Cuenca: Universidad de Castilla-La Mancha, p. 101-9.


    FARINA, Modesto (1986). Psicodinâmica das cores em comunicação. São Paulo: Edgard Blücher.


    FERNANDES, M. A. (2010). Consciência, vivência e vida: um percurso fenomenológico. Revista da Abordagem Gestáltica – XVI (1), 29-41, jan-jul.


    FERREIRA, A. B. H. (2014). Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa. Curitiba: Editora Positivo.


    FREIRE, P. (1979). Educação e mudança. Rio de Janeiro: Paz e Terra.


    FREIRE, P. (1983). Pedagogia do oprimido. 12. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra.


    FREIRE, P. (1997 a). Política e educação. 3. ed. São Paulo: Cortez.


    FREIRE, P. (1997). Pedagogia da esperança: um reencontro com a pedagogia do oprimido. Rio de Janeiro: Paz e Terra.


    FREIRE, P. (2000). Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. 15. ed. São Paulo: Paz e Terra.


    FREIRE, P. (2001). Conscientização: teoria e prática da libertação: uma introdução ao pensamento de Paulo Freire. São Paulo: Centauro.


    FREIRE, P. (2006). Educação como prática de liberdade. Rio de Janeiro: Paz e Terra.


    FREIRE, P.; SHOR, I. (1986). Medo e ousadia. Rio de Janeiro: Paz e Terra.


    FRIEDBERG, J. B.; SEGEL, E. (1997). Read-aloud parent clubs: equipping parents to support emergent literacy. Children’s Literature in Education, 28(3), 127-136.


    GARDNER, H. (1995). Inteligências Múltiplas: a teoria na prática. Porto Alegre: Artes Médicas.


    GÁSPARI, J. C; SCHWARTS, G. M. (2002). Inteligências Múltiplas e Representações. Psicologia: Teoria e Pesquisa, 18 (3), 261-266.


    GONÇALVES, A. (2015). A explosão de uma metáfora visual: Joan Miró. Revista USP, 0(107), 118-134. Doi: http://dx.doi.org/10.11606/issn.2316-9036.v0i107p118-134


    HALL, S. (2003). Da Diáspora: Identidades e mediações culturais. Belo Horizonte: Editora UFMG.


    HANSEN, J. (2006). Tell Me A Story: Developmentally Appropriate Retelling Strategies. Newark: International Reading Association.


    HERMES, Ivenio (2016). Brandão, Thadeu. Observatório Potiguar 2016: o mapa da violência letal intencional do Rio Grande do Norte / Ivenio Hermes,Thadeu Brandão. – 1. Ed. – Natal: Clube dos Autores.


    HILLESHEIM, Betina; GUARESCHi, Neuza Maria de Fátima. (2007). De que infância nos fala a psicologia do desenvolvimento? Algumas reflexões. Psicologia da Educação, (25), 75-92.


    HOLANDA, S. B. de (1978). Raízes do Brasil. 12. Rio de Janeiro: José Olympio.


    HUNT, P. (Ed.) (1999). Understanding Children’s Literature. Key essays from the International Companion Encyclopedia of Children’s Literature. London: Routledge.


    INAF / BRASIL (2007). Indicador de alfabetismo funcional. Disponível em: https://www.todospelaeducacao.org.br/arquivos/biblioteca/2e09c747-877e-4bd4-b37f-4c6386e16a0a.pdf. Acesso: 03/06/2018.


    JEAN, G. (2017). Na Escola da Poesia. Lisboa: Instituto Piaget.


    KRISHNAMURTI, J. (1953). Education and the significance of life. New York: Harper & Row.


    KRISTEVA, J. (1974). Introdução à semanálise. São Paulo: Perspectiva.


    LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. (2008). Técnicas de pesquisa: planejamento e execução de pesquisas, elaboração, análise e interpretação dos dados. 7. ed. São Paulo: Atlas.


    LÉON, R. (2004). La littérature de jeunesse à l’école: pourquoi? comment? Paris: Hachette Éducation.
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    UNIDADE I DE EDUCAÇÃO INFANTIL


    PROFESSORA MARIA DE FÁTIMA (30 ANOS)


    1. Considera que a literatura infantil contribui para o desenvolvimento da inteligência criativa e o saber ser?


    Sim. Eu acredito que com os projetos que fazemos a criança aprende muito e algumas até já se interessam pelos livros, também são muito pequenas, nem sabem o que representa.


    2. Utiliza livros de literatura infantil em sua prática?


    Sim. Porém, as crianças de hoje só querem saber de jogos eletrônicos, a gente fica aqui tentando mostrar pra elas a importância de estudar, porque já vivem uma vida miserável e se não estudar vai ser pior. As nossas crianças não têm muitas vezes o que comer, vêm pra cá porque aqui elas têm duas refeições, é difícil as fazer entenderem que a escola é muito mais que alimentação. Passamos mais tempo no princípio de cuidar que do educar.


    3. Quais obras de literatura infantil foram trabalhadas nesses últimos 4 anos?


    A galinha dos ovos de ouro; A bela adormecida; A bela e a fera; João e o pé de feijão; Chapeuzinho vermelho; Os três porquinhos; Cantoria na floresta; Lino; Deus é bem bom; Aladim e a lâmpada maravilhosa; Racismo no galinheiro; poesia na varanda; O ratinho; O morango vermelho e o grande urso esfomeado; O mundo inteiro; poesia na varanda; Terezinha de Jesus; O pequeno alfaiate.


    4. De que maneira essas obras foram trabalhadas?


    Contando as histórias, fazendo leitura de imagens, explorando as informações nela contida, atividades com ilustrações, pintura, trabalhando temas transversais. O trabalho com o livro de literatura infantil ajuda as crianças a melhorar a concentração. Aprendem a ouvir e melhoram o vocabulário. Porém, quando somos colocadas diante vários livros para escolher, não sabemos e escolhemos pela capa, pelos desenhos... nem sabemos se é um livro bom ou ruim para a faixa etária das crianças. Também nós educadoras não sabemos classificar. Quando vamos à feira do livro os representantes nos sufocam e, por não termos traçadas metas coletivas, acabamos indo na [opinião] deles.


    5. Qual (ou quais) critério(s) utiliza(m) na escolha dos livros a serem utilizados?


    Se o livro é adequado para a idade das crianças e o tipo de linguagem. Aqui na Unidade somos engolidas pela rotina, pelo trabalho burocrático de preencher fichas de acompanhamento, que não temos tempo para olhar os problemas reais e as reais necessidades das crianças. Já aconteceu da gente se revezar e deixar duas salas juntas pra poder fazer tanta coisa.


    6. O que sentiu ao trabalhar os livros escolhidos?


    Que é possível trabalhar diversas áreas envolvidas nas histórias de uma forma lúdica e divertida. Sinto que as crianças se interessam mais, tem mais empenho. O livro de literatura é um meio que podemos utilizar e já utilizamos porque ajuda a envolver as crianças, a adquirirem alguns hábitos, até mesmo o de pegar no livro pra olhar. Nós educadoras também contamos, ninguém fica de fora, tem todos os momentos que um chá literário deve ter, fazemos com muito cuidado. Se dissesse que o objetivo foi totalmente atingido não estaria sendo honesta. Principalmente, porque passamos quatro anos utilizando os mesmos livros, as mesmas histórias, mas acredito que alguma coisa fica nas crianças e nos pais.


    7. Por que não trabalhou / trabalharam outros títulos?


    Por não ter acesso a outros títulos.


    8. Qual a participação da literatura na formação humana da criança?


    Contribui para a formação de valores e para socialização e comunicação, bem como, para o desenvolvimento emocional e criativo da criança, formando leitores críticos e capazes de expressar suas ideias. O prazer e a satisfação das crianças ao ouvirem e comentarem a história contada. A literatura deixa nas crianças uma lição de vida.


    9. Quais os valores presentes nos livros de literatura infantil utilizados?


    Amizade, respeito, solidariedade, coragem, ética, justiça, humildade.


    10. Quais as principais temáticas de formação presentes nos livros de literatura infantil utilizados?


    A família, diferenças, ambição, saúde, meio ambiente, respeito, companheirismo.


    PROFESSORA ANGÉLICA (40 ANOS)


    1. Considera que a literatura infantil contribui para o desenvolvimento da inteligência criativa e o saber ser?


    Sim. Dependendo do livro podemos ajudá-los a entender sentimentos e situações do cotidiano deles. No entanto, passamos mais tempo preocupadas em classificar e colocar as crianças em categorias, reforçando a cultura da segregação na sala, atribuindo rótulos e as dividindo como se fossem objetos que precisassem ser separados que esquecemos que estamos cuidando de crianças pequenas cheias de carências.


    2. Utiliza livros de literatura infantil em sua prática?


    Sim. Na nossa Unidade temos uma coordenadora que está sempre trazendo material para reforçar nossos saberes. O desenvolvimento do álbum de literatura ajuda a entender sentimentos e situações do cotidiano delas. Eu procuro diversificar o trabalho com roda literária, chá literário, encenação dentre outros. Só não consegui ainda colocar os livros novos, mas estou sempre conversando para que aprendam a cuidar do material, respeitar o colega, a utilizar as palavrinhas mágicas: licença, desculpa e por favor. Enfim, há muito o que fazer, pois é só observar que ainda trabalhamos pouco a literatura. Na hora de escolher um livro para o momento literário procuro adequar ao projeto que está em andamento, é como um reforço. Percebo as crianças se interessarem mais e ajuda no desenvolvimento da criatividade. Durante esses quatro anos basicamente trabalhei cinco histórias, talvez por já saber contá-las, não sei... e só agora é que percebo, não tinha parado, nem me dado conta o quanto estava sendo repetitiva. A Unidade recebe um cheque da prefeitura para comprar livro na feira do livro. Vamos todas, porém não vamos juntas, porque a Unidade não pode ficar fechada. Como não vamos todas juntas e não fazemos um planejamento antes, acontece de comprar o mesmo livro várias vezes e sem nenhum critério de escolha.


    3. Quais obras de literatura infantil foram trabalhadas nesses últimos 4 anos?


    João da água, menina bonita do laço de fita, apelido não tem cola, uma joaninha diferente, logo logo... e muitos outros. Contos de fadas.


    4. De que maneira essas obras foram trabalhadas?


    Contação de histórias, roda de literária, chá literário, leitura deleite, encenação entre outros.


    5. Qual (ou quais) critério(s) utiliza(m) na escolha dos livros a serem utilizados?


    Ao escolher os temas dos projetos anuais de acordo com as sequências didáticas e tema da aula entre outros. Durante um mês trabalhamos com a criança em sala, algumas vezes fazemos encenações, outras pedimos para contarem a história que escolhemos para ela. Também mandamos toda sexta-feira um livro para os pais lerem em casa para as crianças. Como alguns não sabem ler, a tarefa acaba ficando para o irmão mais velho ou algum parente próximo. No último dia letivo do mês reunimos todos para as apresentações. Decoramos tudo para ficar num ambiente de leitura. Só não ajuda muito porque além do espaço ser pequeno é muito quente e não comporta todo mundo. Deixamos as crianças... cada uma na sua sala e vão sendo chamadas por ordem de apresentação. Aquele momento inicial que a coordenadora faz a abertura mostrando a importância daquela tarde, as crianças não participam. Esse dia é muito importante para nós educadoras porque conseguimos trazer os pais para a Unidade e ainda fazemos eles participarem. É um convívio que parece pouco, mas é fundamental no desafio de educar, ter um trabalho em que os pais estão junto com seus filhos. As crianças fazem as encenações, cada turma fica com uma história para trabalhar. De cada turma é escolhido um pai/mãe ou responsável da criança para vire contar também uma história, do jeito deles, a gente não interfere. A minha turma são crianças de três anos e a de Maria de Fátima são de quatro anos. Ainda não sabem ler, mas vão lá na frente, sentam na cadeira e contam a história de um jeito tão doce que gratifica a gente. Às vezes, me pergunto: como crianças tão sem afeto e cuidados conseguem ser tão doces? O momento é propício e não podemos perder a oportunidade. As famílias de nossas crianças são completamente desajustadas. Os pais se drogam na frente delas e muitos ainda usam as crianças como ‘avião’ [pessoa que leva e traz a droga, entregando-a ao destinatário]; noutras acontecem muitas brigas e discussões e a criança participa de tudo... Quando chega na unidade falam que o pai bateu na cara da mãe, que a mãe chorou e são crianças de três anos de idade que relatam fatos de sua realidade. Quando conseguimos reunir as famílias na unidade procuramos falar nos valores que deve existir numa comunidade, em uma família como: solidariedade, respeito (esse é o que mais falamos), convivência, tolerância, de uma forma bem sutil, pois os pais não têm muita paciência de ouvir. Esses valores a gente já trabalha com as crianças em sala, principalmente o amor, o sentimento que age em tudo que a gente faz e porque acreditamos que sem amor não dá pra viver.


    6. O que sentiu ao trabalhar os livros escolhidos?


    Que as crianças se interessam e prestam atenção, gostam muito. É um bom recurso pedagógico. Porém, muitas vezes colocamos a criança em um cenário igual ou pior do que vivem em casa.


    7. Por que não trabalhou / trabalharam outros títulos?


    Não respondeu.


    8. Qual a participação da literatura na formação humana da criança?


    Contribui para desenvolver a criatividade, vocabulário, interesse pela leitura, concentração entre outros.


    9. Quais os valores presentes nos livros de literatura infantil utilizados?


    Amizade, respeito, obediência, tolerância entre outros.


    10. Quais as principais temáticas de formação presentes nos livros de literatura infantil utilizados?


    Procuramos trabalhar temas como convivência, respeito, tolerância, meio ambiente, e leitura de imagem (já que ainda não estão alfabetizados)


    UNIDADE II


    RESPOSTAS DA PROFESSORA MARIA ANTONIA (30 anos)


    1. Considera que a literatura infantil contribui para o desenvolvimento da inteligência criativa e o saber ser?


    Sim


    2. Utiliza livros de literatura infantil em sua prática?


    Sim


    3. Quais obras de literatura infantil foram trabalhadas nesses últimos 4 anos?


    Os três porquinhos, João e o Pé de Feijão, João e Maria


    4. De que maneira essas obras foram trabalhadas?


    Em rodas de histórias e/ou dramatizações


    5. Qual (ou quais) critério(s) utiliza(m) na escolha dos livros a serem utilizados?


    Sempre abordando as temáticas atuais da unidade. Quando vamos escolher os livros fazemos sempre abordando as temáticas atuais da Unidade. Nunca paramos pra refletir se está funcionando, se estamos atingindo os objetivos. Quando vamos comprar os livros na feira do livro, não utilizamos nenhum critério de seleção, vamos pegando o que achamos mais bonito e que talvez a criança goste mais, não interessa muito o que tem na história.


    6. O que sentiu ao trabalhar os livros escolhidos?


    A interação da criança


    7. Por que não trabalhou / trabalharam outros títulos?


    Trabalhamos em etapas diversificadas sempre abrindo espaços para novas histórias. Senti que quando trabalhamos os livros a criança interage mais, porque trabalhamos em etapas diversificadas sempre abrindo espaços para novas histórias. A criança aprende muito com as histórias, aprende sobre ética, moral, respeito ao próximo e aos valores.


    8. Qual a participação da literatura na formação humana da criança?


    Lições de vida


    9. Quais os valores presentes nos livros de literatura infantil utilizados?


    Éticas e morais


    10. Quais as principais temáticas de formação presentes nos livros de literatura infantil utilizados?


    Respeito ao próximo e aos valores


    PROFESSORA VALENTINA (26 anos)


    1. Considera que a literatura infantil contribui para o desenvolvimento da inteligência criativa e o saber ser?


    Sim


    2. Utiliza livros de literatura infantil em sua prática?


    Sim


    3. Quais obras de literatura infantil foram trabalhadas nesses últimos 4 anos?


    Os três porquinhos, os contos de fadas, João e Maria


    4. De que maneira essas obras foram trabalhadas?


    Contação de histórias sentadas em círculo no chão; dramatizações


    5. Qual (ou quais) critério(s) utiliza(m) na escolha dos livros a serem utilizados?


    De acordo com a temática trabalhada ou com a necessidade apresentada dos alunos


    6. O que sentiu ao trabalhar os livros escolhidos?


    O prazer e a satisfação das crianças ao ouvirem e comentarem a história contada


    7. Por que não trabalhou / trabalharam outros títulos?


    Por eleger esses títulos mais interessantes. Mas outros títulos ainda serão trabalhados


    8. Qual a participação da literatura na formação humana da criança?


    Lições de vida


    9. Quais os valores presentes nos livros de literatura infantil utilizados?


    Éticos e morais


    10. Quais as principais temáticas de formação presentes nos livros de literatura infantil utilizados?


    Respeito ao próximo e valores


    PROFESSORA EDUARDA (35 ANOS)


    1. Considera que a literatura infantil contribui para o desenvolvimento da inteligência criativa e o saber ser?


    Não respondeu


    2. Utiliza livros de literatura infantil em sua prática?


    Sim.


    3. Quais obras de literatura infantil foram trabalhadas nesses últimos 4 anos?


    Chapeuzinho Vermelho, os três porquinhos. Puxa, agora me dei conta que nesses quatro anos que estou trabalhando nessa Unidade utilizei poucos livros para trabalhar, nossa fiquei até envergonhada de como a gente não percebe como o tempo passa depressa e a gente vai ficando pra trás. Os contos de fadas sempre utilizo, são histórias contadas desde o tempo da minha avó. Hoje tenho trinta e cinco anos e acho que a ilusão, sentimentos devem ser provocados nas crianças, porque elas não têm medo de nada, não acreditam em nada que não possam ver ou pegar. Confesso que tenho me limitado aos contos de fadas, até porque nesses últimos anos tem saído versões em filmes, que para mim, são muito mais para adultos que para crianças, mas elas acabam assistindo. Não sou uma educadora que lê. Não tenho tempo. Então, trazer histórias novas é difícil porque tenho que ter lido antes, mas acredito que o livro tem que deixar uma mensagem, tem que ter uma moral no final. Não vou dizer aqui o que não faço para aparecer como uma boa educadora porque você está vendo. Eu apenas leio para as crianças; às vezes, tão sem empolgação que elas nem ligam, mas têm dias que fico tão feliz porque elas participam. Eu acho também que tão enjoadas, são sempre as mesmas histórias o ano inteiro. O mais legal é que acho elas tão inocentes que apesar dos livros velhos, desgastados, elas ainda querem ouvir a história. Fico impressionada. São tão carentes que tudo que a gente dá ficam felizes. É nessa hora que fico com o coração apertado porque sei que podia fazer mais e não faço. Trabalhar valores humanos como solidariedade, respeito... A questão da inclusão social com os álbuns de literatura ajuda muito. Aqui na Unidade não tem muita estrutura como você está vendo, mas tão dizendo que o prefeito vai alugar uma escola que fechou, que tem toda estrutura, mas, às vezes, acho que não é estrutura que atrapalha, é as pessoas que não ajudam, não ligam e todos acabam indo pelo mesmo caminho.


    4. De que maneira essas obras foram trabalhadas?


    Instigando o conhecimento prévio contando a história e depois interpretando mas, muitas vezes, ficamos sem saber o que fazer querendo que a criança aprenda a escrever, a fazer um contorno, sem nos dar conta que ela [criança] não sabe pra que aprender essas coisas.


    5. Qual (ou quais) critério(s) utiliza(m) na escolha dos livros a serem utilizados?


    Livros que deixem alguma mensagem boa, mas como podemos fazer um trabalho com essas crianças em que percebam e passem a adquirir o gosto e o prazer pela leitura se os livros que a escola nos fornece pra elas não possuem nenhum atrativo, nem mesmo a curiosidade de ver, porque estão estragados, rasgados e amassados! Ficamos numa situação delicada, porque se batermos de frente com a administração somos transferidas para unidades distantes de nossas casa, o que nos traria mais despesas. Então, com todo respeito, eu faço o que posso, ou seja, quase nada.


    6. O que sentiu ao trabalhar os livros escolhidos?


    Participação e interesse das crianças. É importante que as rodas de histórias aconteçam fora da sala de aula, no pátio da escola ou se tiver uma biblioteca. No nosso caso específico o pátio fica no sol, não tem cobertura e a biblioteca é o depósito onde as caixas de livros ficam amontoadas. Então, fazemos na própria sala. Afastamos as cadeiras, sentamos com as crianças no chão e a história acontece.


    7. Por que não trabalhou / trabalharam outros títulos?


    Ainda vou trabalhar.


    8. Qual a participação da literatura na formação humana da criança?


    Desperta o gosto e o interesse pela leitura. Que ajude a suprir a necessidade dos alunos. Que deixem uma mensagem boa.


    9. Quais os valores presentes nos livros de literatura infantil utilizados?


    Ética, moral e cidadania.


    10. Quais as principais temáticas de formação presentes nos livros de literatura infantil utilizados?


    Ética, moral e cidadania.


    PROFESSORA GABRIELI (25 ANOS)


    1. Considera que a literatura infantil contribui para o desenvolvimento da inteligência criativa e o saber ser?


    SIM. Contribui de forma positiva porque além de despertar na criança o gosto pela leitura, contribui para sua formação pessoal e social.


    2. Utiliza livros de literatura infantil em sua prática?


    Sim. Somos educadoras e fazemos nosso papel. Trabalhamos isso que você chama de álbum de literatura infantil de diversas formas: dramatizações; teatro de fantoches e outros que agora não lembro. Não precisa ninguém vir dizer o que devo fazer, porque só quem está nessa sala com estes “diabinhos” é que sabe o que passa.


    3. Quais obras de literatura infantil foram trabalhadas nesses últimos 4 anos?


    Contos de fada, livros sobre valores.


    4. De que maneira essas obras foram trabalhadas?


    Contação de histórias com fantoches, avental de histórias, dedoches.


    5. Qual (ou quais) critério(s) utiliza(m) na escolha dos livros a serem utilizados?


    De acordo com os projetos e conteúdos. Com os fantoches eu faço a narração da história utilizando as personagens, assim chama atenção. No final da história com os fantoches trabalho alguns valores, como a obediência. O avental que chamo de ‘dedoches’ é outro recurso onde vou tirando as personagens, colocando nos dedos à medida que vão aparecendo. Não utilizo muito, porque dá muito trabalho e tenho que confeccionar [fantoches] para cada história, acho que é por isso que conto sempre as mesmas histórias.


    6. O que sentiu ao trabalhar os livros escolhidos?


    Prazer em oportunizar as crianças o contato com a literatura infantil. Muitas vezes não temos acesso aos livros da unidade, então trabalhamos com o que já temos. A literatura envolve a criança no mundo lúdico e possibilita a criança adquirir amor, respeito, generosidade, perdão, amizade, obediência às regras de convívio social e os valores de forma geral. Contribui de forma positiva porque além de despertar na criança o gosto pela leitura, contribui para sua formação pessoal e social. Essas mensagens deixadas pelas histórias, assim como o medo do lobo mau, da bruxa, ajudam a colocar a disciplina na sala, embora seja muito difícil, pois esses valores estão longe de ser o que têm em casa.


    7. Por que não trabalhou / trabalharam outros títulos?


    Muitas vezes não dispomos de outros títulos na unidade.


    8. Qual a participação da literatura na formação humana da criança?


    Envolver a criança no mundo lúdico e despertar a leitura. A Unidade faz projetos para chamar os pais para a escola, porém de que adianta fazer projetos para mostrar aos pais que só vêm para escola porque [a escola] oferece um lanche? Na maioria das vezes não é a criança que desenvolve o que está exposto, somos nós mesmas quem fazemos... E enquanto estamos fazendo na sala de aula elas ficam à vontade, brigam, fogem da sala, gritam, fica um tumulto, mas depois nas fotos é tudo lindo.


    9. Quais os valores presentes nos livros de literatura infantil utilizados?


    Amor, respeito, generosidade, perdão, amizade.


    10. Quais as principais temáticas de formação presentes nos livros de literatura infantil utilizados?


    Obediência, regras de convívio social e os valores de forma geral.


    
      [image: ]
    


    As rodas de conversas ocorreram juntamente com a participação da educadora. Nos momentos de contação das histórias, os valores iam sendo trabalhados, fazendo as crianças pensarem sobre suas atitudes e comportamentos em relação ao colega, às educadoras e a seus pais. Foram vários momentos para se chegar ao resultado apresentado nesta tese. As crianças são espontâneas, e apesar de pouca idade, expressam seus sentimentos sem as amarras que o adulto já possui.


    Primeiro foram trabalhados os valores nos momentos de contação de histórias. Depois que as crianças estavam familiarizadas com os valores ali trabalhados, em um segundo momento lhes foram feitas as perguntas.
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